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DESTAQUE

José Alencar era um homem
 de � bra

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

FRASE DO DIA
O presidente da CNI, Robson Andrade, 
lançou a Agenda Legislativa da Indústria 
2011 com espírito de otimismo. “Temos 
uma nova legislatura, um novo manda-
to executivo que encontra um país mais 
con� ante, com investimentos que sim-
bolizam o estado de espírito atual brasi-
leiro, de otimismo com o pré-sal, a Copa 
do Mundo, as Olimpíadas”, observou. 
Para um público de cerca de 700 pessoas, 
ontem na CNI, Robson desa� ou a criação 
de estratégias para um mundo de incer-
tezas. “A indústria é parte da solução. A 
competitividade deve se tornar uma ob-
sessão para nós. O sentido é de urgência”. 
Presente no evento, o presidente da Câ-
mara Federal, o ex-torneiro mecânico e 
atual deputado federal Marco Maia, que 

Competitividade como palavra de ordem na Agenda Legislativa 
veio do sindicalismo, reforça o poder 
da classe empresarial. “O compromisso 
do parlamento brasileiro é trabalhar 
na visão de produzir bons debates 
que possibilitem avanços. A Agenda 
traz temas de interesse da sociedade 
de um modo geral”. Em sua 16ª edição 
anual, a Agenda Legislativa da Indús-
tria selecionou 128 projetos em exame 
no Congresso, com foco no aumento 
da competitividade. Na Agenda Legis-
lativa destaca-se a Pauta Mínima, que 
relaciona, entre as 128 propostas, 21 
projetos que a indústria considera de 
alta prioridade, pelo grande impac-
to, positivo ou negativo, no ambiente 
de negócios. O presidente do Con-
gresso Nacional, o senador José Sar-

ney, defende que o caminho que deve 
ser tomado precisa passar pela pesquisa 
cientí� ca e pelo desenvolvimento de tec-
nologia nas indústrias. “O cenário deste 
século não é o da divisão entre países ri-
cos e países pobres, mas sim entre países 
que dominam tecnologia e os que são co-
lonizados por países desenvolvidos tec-
nologicamente”, avalia. A Fibra participou 
ativamente na elaboração do documento 
nacional. Ainda neste primeiro semestre, 
será lançada a Agenda da Indústria do DF 
2011. “A Agenda Legislativa é uma forma 
construtiva e transparente de defender o 
desenvolvimento econômico brasileiro. 
Ela re� ete interesses muito mais amplos 
que anseios do setor industrial”, defende 
o presidente da Fibra, Antônio Rocha.

Contas

A taxa de inadimplência das pessoas físicas, que mede atrasos de pagamento su-
periores a 90 dias, subiu de 5,7% em janeiro - o menor nível em nove anos - para 
5,8% em fevereiro deste ano, informou ontem o Banco Central. Isso é normal com 
aumento de juros e encurtamento de prazos dos empréstimos. Faz parte desse 
processo [de aperto da política monetária para controlar a in� ação], mas vem 
ocorrendo de forma moderada”, disse Túlio Maciel, chefe-adjunto do Departamen-
to Econômico do BC. A inadimplência geral, que inclui as operações com pessoas 
físicas e com empresas, subiu de 4,6% em janeiro para 4,7% em fevereiro.

Após atingir menor nível em 9 anos,
inadimplência de pessoa física sobe

 Preço

Somente na semana passada, o preço do álcool subiu 6%, com a maior expan-
são sendo registrada no Distrito Federal, onde o aumento foi de 9,2%, seguido 
de Paraná (6,69%), Santa Catarina (6,62%) e São Paulo (6,43%). Segundo levan-
tamento da Agência Nacional de Petróleo (ANP), em 25 estados e no DF, o pre-
ço do etanol representa mais do que 70% do valor da gasolina, o que torna o 
derivado de petróleo mais vantajoso nos tanques. Em todo o País, apenas em 
Mato Grosso compensa abastecer carros � ex com o combustível.

Álcool aumenta 9,2% e deixa o DF
em primeiro lugar no ranking  

Setor produtivo do DF lamenta morte de José de Alencar

O presidente da Fibra, Antônio Rocha, lamenta a morte do parceiro de indústria José 
de Alencar e ressalta sua atuação em prol da economia brasileira. “Ex-presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG) e ex-vice-presidente 
da República, o companheiro José de Alencar deixa um legado de luta pelo de-
senvolvimento do Brasil”, diz Rocha.  E exempli� ca: “Mesmo sendo vice-presidente 
do governo anterior, Alencar criticava a política de juros do Banco Central. Ele, que 

iniciou sua trajetória vendendo tecidos no interior de Minas, estava sempre de 
olho no bem das empresas”. Em 2008, em entrevista a revista DF Industrial, pro-
duzida pela Fibra, José de Alencar defendeu a teoria de que políticos e empre-
sários caminham juntos. “O Brasil é uma empresa de 190 mil sócios. O homem 
público é responsável pela administração de uma empresa de 190 milhões de 
donos. cada um tem direito a um voto nas deliberações”. 
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Levantamento

Abramat: otimismo com vendas
internas permanece forte em março 
As indústrias de materiais de construção seguem otimistas em relação ao fe-
chamento das vendas internas de março, de acordo com dados da Associação 
Brasileira da indústria de Materiais de Construção (Abramat). O levantamento 
Termômetro Abramat, apontou que 79% dos empresários consultados ava-
liou o desempenho do mês como “bom” e “muito bom”, ante 81% informa-
do no mês anterior. Para abril, 83% das empresas estão otimistas quanto ao 
fechamento das vendas internas no curto prazo. Com relação ao mercado 
externo, a sondagem mostra que 36% das empresas estão otimistas com o 
desempenho das exportações em março, ante 28% em fevereiro. A intenção 
de investir nos próximos 12 meses, por sua vez, recuou de 76% das indústrias 
em fevereiro para 74% este mês.

Crédito
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Foi a expansão veri� cada em 
fevereiro 

Fonte: BC

Negócios

Estudo denominado Mapa de Oportunidades para as Micro e Pequenas Empresas 
nas Cidades-Sede revela que os setores construção civil, tecnologia da informa-
ção, turismo e produção associada ao turismo oferecem 448 oportunidades de 
negócios para as MPEs nas 12 cidades-sede da Copa do Mundo de 2014. De 
acordo com o mapeamento divulgado pelo Sebrae, haverá possibilidades de 
negócios para pequenos empreendimentos antes, durante e após o evento es-
portivo. Alguns exemplos são as agências de viagens emissivas e de receptivo, 
fornecedores de uniformes, empresas de terraplanagem, restaurantes e outros 
estabelecimentos de alimentação e bebidas, comércio de reparação e manuten-
ção de equipamentos de comunicação, empresas de Internet e infraestrutura 
de tecnologia da informação (TI), produção de artesanato, design de produtos e 
embalagens, fornecedores de material e mobiliário de escritório. 

Copa vai gerar 448 
oportunidades para MPEs


